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Fies: estudantes podem suspender
pagamentos até o fim da pandemia
Nova resolução amplia benefício enquanto durar estado de calamidade da Covid-19; medida do Governo 
Federal vale para alunos em situação de inadimplência com seus contratos, antes do dia 20 de março

BRASÍLIA

Estudantes que têm contratos do Fi-
nanciamento Estudantil (Fies) por
meio do Banco do Brasil (BB) ou da
Caixa Econômica Federal poderão
requerer a suspensão do pagamento
enquanto durar a vigência do estado
de calamidade pública decretado por
causa da pandemia da Covid-19.

A medida vale para clientes em si-
tuação de inadimplência com seus
contratos, antes do dia 20 de março,
data em que foi aprovado o estado
de calamidade pública no país, pelo
Congresso Nacional. Os estudantes
que estão em situação de inadim-
plência também poderão suspender
as parcelas, desde que as amortiza-
ções devidas até 20 de março sejam
de no máximo 180 dias. As parcelas
em atraso antes da pandemia não
serão suspensas.

As novas condições foram atuali-
zadas pela Resolução nº 39, de 27 de

julho, expedida pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), órgão do Ministério da
Educação (MEC) que concede fi-
nanciamento a estudantes para a

educação em cursos superiores de
instituições de ensino particulares.

A resolução anterior já permitia a
suspensão do financiamento, mas
limitado a quatro parcelas e autori-

zado para os alunos que estivessem
em dia com os pagamentos. Se-
gundo o FNDE, pouco mais de 151
mil estudantes do Fies aderiram ao
programa de suspensão do paga-
mento das parcelas. Com as novas
regras, cerca de 1,5 milhão de alunos
do Fies, do total de 2,8 milhões que
estão no programa, são elegíveis para
a suspensão temporária do paga-
mento.

As prestações que forem pausa-
das serão incorporadas ao saldo de-
vedor do financiamento, nos ter-
mos e condições contratados,
incidindo juros contratuais sobre
as parcelas suspensas e não juros
de mora, ou multa por atraso. Os
pagamentos das parcelas de amor-
tização e das demais obrigações fi-
nanceiras com o Fies devem ser re-
tomados a partir do mês seguinte
ao término da suspensão. �

Estudantes inadimplentes também podem suspender as parcelas
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Rede hoteleira de São Luís
já dá sinais de retomada
Gerentes de empreendimentos afirmam que o setor está recuperando a
baixa de hospedagens, que começou com os primeiros casos da Covid-19

A
rede hoteleira de São
Luís já demonstra si-
nais de soerguimento,
com o aumento dos

percentuais de hospedagem do
mês de julho para cá. O segmento
também já está retomando as par-
cerias para eventos de pequeno
porte, mas seguindo todos os pro-
tocolos sanitários, ou seja, obe-
decendo à risca os decretos das
autoridades locais.

Segundo o vice-presidente da
Associação Brasileira da Indústria
de Hotéis no Maranhão, Armando
Ferreira, que também é gerente
geral do Rio Poty Hotel (Ponta
d’Areia), os empreendimentos
hoteleiros estão recuperando o
fôlego aos poucos, mas afirma
que uma retomada mais signifi-
cativa será presenciada apenas
após a vacinação em massa da
população.

“Os hotéis estão retomando a
rotina, mas cada um dentro da sua
particularidade. Os meses propí-
cios seriam de julho a agosto, le-
vando-se em consideração as fé-
rias escolares e a movimentação
do setor de negócios internacio-
nais. No entanto, por causa da
pandemia, esse período foi bas-
tante afetado e acreditamos que
isso ocorre em todo o Brasil”, fri-
sou Armando Ferreira.

Ele informou que no Rio Poty
Hotel, por exemplo, a baixa para
o período foi de 22% em relação
ao ano passado. “Quando trata-
mos do aspecto lazer, é possível
afirmar que ele tem ajudado bas-
tante, principalmente quando nos
aproximamos de feriados prolon-
gados”, disse Armando Ferreira.

O gerente geral ainda informou
que não há definição quanto à
programação de Réveillon, prin-
cipalmente devido à rigidez dos
protocolos. “Nós tentamos fazer
um planejamento, mas sabemos
que ainda não há definição. Nossa
ideia é fazer algo mais discreto,

com um jantar e queima de fogos”,
adiantou.

Hóspedes
De acordo com Dayane Santana,
gerente de hospedagem do Hotel
Luzeiros(Ponta do Farol), a reto-
mada gira em torno de 5 a 8%, no
que diz respeito ao quantitativo
de hóspedes. 

“Ainda não aumentamos mais
por conta da malha aérea, que
ainda não voltou totalmente à
normalidade Temos muitos clien-
tes procedentes de Fortaleza (CE),
por exemplo, e agora que os voos
começaram a voltar a operar”, re-
velou.

Dos 243 apartamentos do Hotel
Luzeiros, 35% estão ocupados. “Já
teve dias, nesta temporada, em
que conseguimos fechar em torno
de 40%. No que diz respeito aos
eventos, estamos respeitando os
protocolos e permitindo aqueles

de pequeno porte, para no má-
ximo 100 pessoas. Além disso, as
empresas já têm nos procurado
para reuniões corporativas, para
grupos entre 10 a 15 pessoas”, in-
formou Dayane Santana.

A retomada também é paula-
tina no Brisamar Hotel, localizado
na Ponta d’Areia. “Principalmente
aos fins de semana, conseguimos
um porcentual de aumento em
torno de 40% nos últimos meses,

mas os eventos deram uma pa-
rada. Para as festas de fim de ano,
pensamos em algo mais discreto,
como um jantar especial”, disse a
gerente comercial do empreendi-
mento, Rosana Melo.

Voltando
A gerente geral do Stop Way Hotel
(Lagoa da Jansen), Suzana Cor-
deiro, informou que, após a rea-
bertura do empreendimento, no
mês de agosto, o movimento foi
aos poucos voltando ao normal
e agora experimenta um cresci-
mento de 15%. 

“Já observamos uma melhora
significativa em relação ao mês
passado. Aos poucos, vamos nos
reorganizando e voltando à nor-
malidade, inclusive os eventos no
hotel, que seguem tímidos, mas
obedecendo aos protocolos de
distanciamento social e higiene”,
finalizou.�

Ainda na pandemia, está aumentando a procura por hotéis em São Luís, segundo entidade da rede hoteleira

BRASÍLIA

O novo caça Gripen da Força Área Bra-
sileira (FAB) realizou o primeiro voo
no espaço aéreo brasileiro. Na tarde
de ontem, 24, ele decolou do aero-
porto ministro Victor Konder, em Na-
vegantes, no Litoral Norte de Santa
Catarina, em direção ao Centro de En-
saios em Voo do Gripen, na planta da
Embraer, em Gavião Peixoto (SP).

O Gripen é o primeiro F-39E das 36
unidades que tiveram a compra anun-
ciada em 2013. A duração do primeiro
voo foi de aproximadamente 1 hora.
O caça pousou por volta das 15h30 em
São Paulo, segundo a Força Aérea Bra-
sileira.É uma grande oportunidade
fazer esse primeiro voo e, sentir nas
asas, o ar do Brasil", disse Marcus
Wandt, piloto de testes chefe em um
vídeo divulgado pela Saab, empresa
sueca responsável pela fabricação.

De navio
O caça chegou ao Brasil de navio
no domingo (20) pelo aeroporto de
Navegantes, foi rebocado pelas ruas
da cidade na madrugada de terça-
feira (22), incluindo a BR-470, para
poder ser levado do porto até o
aeroporto, onde decolou pouco de-
pois das 14h desta quinta no voo
de estreia no Brasil.

O caça ficou desde terça-feira, 22,
sendo preparado para o voo, passando
por verificações técnicas que incluí-
ram testes de acionamento do motor

e taxiamento em solo.
"Realizamos alguns testes para ter

certeza de que o avião está pronto para
voo. Depois de chegar em Gavião Pei-
xoto, vamos programar os testes que
serão feitos no Brasil e continuar
voando", disse o piloto chefe da Saab.

Ontem, por volta das 12h, a aero-
nave estava em um hangar e só foi
levada para a pista pouco depois das
13h, cerca de uma hora antes da de-
colagem.

A estreia foi acompanhada por
um grupo restrito de pessoas que es-
tava que pôde ficar na área externa
do aeroporto.

Este é um do aviões comprados no
governo da ex-presidente Dilma Rous-
seff. O contrato com a empresa sueca
assinado em 2014 prevê 36 aeronaves
por US$ 4,5 bilhões.

O caça que estava em Navegantes
será apresentado oficialmente em
uma cerimônia em Brasília em outu-
bro. A previsão de entrega à FAB das
primeiras aeronaves é para 2021.

Fabricado na Suécia, o caça che-
gou ao Brasil de navio pelo proto de
Navegantes em uma área reservada.
Não veio voando porque está em fase
de testes e ainda precisava de inclu-
são de mais equipamentos.

O deslocamento do caça pelas ruas
de Navegante ocorreu na madrugada
de terça-feira (22) por volta das 4h em
um percurso de dois quilômetros. Em
algumas ruas por onde o caça passou,
a asa quase encostava nos muros.�

Com sucesso, caça
Gripen faz primeiro
voo sobre o Brasil 
Aeronave da FAB, que chegou de navio ao país,
decolou na tarde de ontem, 24, de Navegantes

Caça Gripen no primeiro voo no Brasil, que ocorreu na quinta-feira, 24
De Jesus
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Não há definição
sobre programação

de Réveillon


